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Resumo. Aetalion reticulatum (L.) (Hemiptera: Aetalionidae), uma cigarrinha altamente polífaga e reconhecidamente praga de várias culturas 
agrícolas e florestais, é relatada pela primeira vez infestando plantas de noni, Morinda citrifolia L. (Gentianales: Rubiaceae), em Brasília, Distrito 
Federal, Brasil. Esse novo registro aumenta a lista de hospedeiras do inseto, reforçando a necessidade de estudos mais aprofundados sobre essa 
cigarrinha e o seu controle.

Palavras-Chave: Cigarrinha; Inseto Fitófago; Plantas Medicinais; Praga Agrícola.

First report of Aetalion reticulatum (L.) (Hemiptera: Aetalionidae) infesting plants of noni 
[Morinda citrifolia L. (Rubiaceae)]

Abstract. Aetalion reticulatum (L.) (Hemiptera: Aetalionidae), a highly polyphagous leafhooper and known to be pest of various agricultural and 
forestry crops, is reported for the first-time infesting noni plants, Morinda citrifolia L. (Gentianales: Rubiaceae), in Brasília, Federal District, Brazil. 
This new record increases the host’s list of this insect, reinforcing the necessity for more in-depth studies of this leafhooper and its control.

Keywords: Agricultural Pest; Leafhooper; Medicinal Plants; Phytophagous Insect.

orinda citrifolia L. (Gentianales: Rubiaceae), 
popularmente conhecida como noni, é uma planta 
arbustiva de origem asiática que atualmente está 

distribuída por vários continentes, incluindo o americano 
(Correia et al. 2011). No Brasil, a espécie é pouco conhecida e 
o seu cultivo ainda não é feito em escala comercial (Tombolato 
et al. 2005). Seus frutos são ovalados, suculentos, com muitas 
sementes (Silva et al. 2012) e são utilizados de forma medicinal 
em diversas partes do mundo, com efeitos relacionados a 
atividades antifúngicas, antibióticas, anti-inflamatórias, entre 
outros (Solomon 1999; Wang et al. 2002; Silva et al. 2012; 
Matoso et al. 2013; Pimentel et al. 2016). Porém, seu uso 
medicinal ainda está cercado de mitos e verdades. Portanto, 
produtos contendo noni no Brasil não devem ser comercializados, 
sendo necessários estudos mais aprofundados sobre as suas reais 
propriedades (Matoso et al. 2013; Pimentel et al. 2016). 

Praticamente não há relatos de insetos causando danos em 
árvores de noni no Brasil (Sousa et al. 2010), com exceção do 
registro de ataque por formigas da subespécie Atta sexdens 
rubropilosa Forel (Hymenoptera: Formicidae) no município de 
Colorado do Oeste, Rondônia (Matte et al. 2016). Portanto, esse 

trabalho teve como objetivo registrar a ocorrência de Aetalion 
reticulatum (L.) (Hemiptera: Aetalionidae) infestando plantas 
de noni na região de Brasília, Distrito Federal, Brasil.

Cigarrinhas infestando plantas de noni foram observadas 
e coletadas de março a maio de 2018 em Brasília, Distrito 
Federal, Brasil (15°43’49.8” S 47°53’59.1” W). Alguns insetos 
foram transferidos para tubos Falcon contendo álcool 70% 
para posterior confirmação da espécie, com base na literatura 
e comparação com descrições em artigos (Borror & DeLong 
1969; Costa Lima 1942; Santos et al. 2015; Zanuncio et al. 
2015). Durante os meses de março a maio, foram realizadas 
visitas às plantas de noni com o propósito de verificar a 
ocorrência e o desenvolvimento dos insetos nas plantas, como 
a oviposição, ninfas e adultos. Além dos Aetalionidae, algumas 
formigas e abelhas foram observadas associadas às colônias das 
cigarrinhas. 

As cigarrinhas foram identificadas como A. reticulatum. As 
plantas analisadas estavam com frutos (Figura 1A e 1B) e foram 
encontrados ovos, ninfas e adultos do inseto, o que indica que 
este pode completar todo o seu ciclo nessa planta hospedeira, 
que tem duração de aproximadamente 110 dias (Gallo et al. 
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2002). Os insetos foram encontrados principalmente nos ramos 
mais novos da planta e próximos aos frutos (Figura 1C). As 
ninfas possuíam corpo com coloração acinzentada com manchas 
amareladas no abdome (Figura 1D). Os adultos mediam de 9 a 
11 mm de comprimento, com coloração amarronzada e asas com 
veias branco-esverdeadas e salientes (Figura 1 – E). As fêmeas 
encontradas possuíam o hábito de proteger os ovos, e, mesmo 
quando sofriam injúrias, não os abandonavam, fato também 
observado por Rando & Lima (2010).

Das cinco plantas avaliadas, todas apresentaram infestações 
pela cigarrinha próximas aos frutos, em número expressivo 
de indivíduos, incluindo todas as fases de desenvolvimento 
do inseto. Segundo Gallo et al. (2002), altas infestações de 
A. reticulatum podem resultar na morte do hospedeiro, pois 
tanto as ninfas quanto os adultos sugam a seiva da planta, 
prejudicando o seu desenvolvimento, principalmente de frutos 
e brotações novas. 

Essa cigarrinha já foi relatada em diversas plantas nativas 
e cultivadas, como o algodoeiro [Gossypium hirsutum L. 
(Malvales: Malvaceae)], cafeeiro [Coffea sp. (Gentianales: 
Rubiaceae)], eucalipto [Eucalyptus sp. (Myrtales: Myrtaceae), 
acácia negra (Acacia mearnsii De Wild. (Fabales: Fabaceae)], 
Citrus sp. (Sapindales: Rutaceae) (Santana et al. 2005), manga 
[Mangifera indica L. (Sapindales: Anacardiaceae)] (Nascimento 
& Carvalho 1998), mulungu-do-litoral [Erythrina speciosa 
(Fabales: Fabaceae)] (Zanuncio et al. 2015), grevílea [Grevillea 
robusta A. Cunn. Ex R. Br. (Proteales: Proteaceae)] (Santana et 
al. 2005), alfavaca-cravo [Ocimum gratissimum L. (Lamiales: 
Lamiaceae)] (Rando & Lima 2010), açaizeiro [Euterpe oleracea 
Martius (Arecales: Arecaceae)] (Santos et al. 2015) e teca 

[Tectona grandis Linn. f. (Lamiales: Verbenaceae)] (Tavares et 
al. 2018). Atualmente A. reticulatum está distribuída por quase 
todo o Brasil, podendo ser encontrada nos seguintes Estados: 
AM, AC, AP, BA, CE, ES, DF, GO, MG, PA, PR, RJ, RS, SC e SP 
(Marques 1928; Santana et al. 2005; Jordão & Silva 2006; 
Baronio et al. 2012).  

Formigas Camponotus (Hymenoptera: Formicidae) e abelhas 
Trigona (Hymenoptera: Apidae) foram encontradas em 
associação com as cigarrinhas neste estudo. A interação entre 
a formiga e a cigarrinha resultam numa relação de benefício 
mútuo entre as espécies, conforme já foi observado e relatado por 
Fowler (1992) e Zanuncio et al. (2015) em Bauhinia forficata 
Link (Fabales: Fabaceae) e E. speciosa, respectivamente. 
Já a associação com Trigona não é vista como uma relação 
dependente, apesar de a abelha agir como um coletor da 
secreção resultante da alimentação das cigarrinhas e também 
defendê-la de possíveis predadores (Vieira et al. 2007; Baronio 
et al. 2012). No presente trabalho, foi observada a ocorrência 
desses dois gêneros de himenópteros simultaneamente junto às 
cigarrinhas.

Diversos parasitoides já foram relatados em A. reticulatum, 
sobretudo insetos da ordem Hymenoptera, incluindo 
representantes de Myrmaridae, Trichogrammatidae e 
Encyrtidae (Silva et al. 1968), e também um tripes ectoparasita, 
Aulacothrips dictyotus Hood (Thysanoptera: Heterothripidae) 
(Izzo et al. 2002). Não foram encontrados inimigos naturais de 
A. reticulatum durante a execução deste estudo. Entretanto, este 
trabalho registra pela primeira vez a infestação de A. reticulatum 
em plantas de noni no Brasil. 
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